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Partimos de uma concepção do homem como ser social, 
cuja subjetividade constitui-se em relação dialética com 
seu ambiente, o qual compreende, entre outros elementos 
que o integram, instituições e grupos de pertencimento 
historicamente marcados. 

Beatriz de Paula Souza, 2007, p. 23.

Tecendo os primeiros passos…

A Psicologia Escolar e Educacional há décadas vem sendo 
desafiada a criar outras formas de compreensão dos processos de 
produção do fracasso escolar ou das queixas escolares, inicialmente 
denominadas de problemas de aprendizagem.

1 Docente de cursos de graduação em Psicologia e pós-graduação em Psicopedagogia. 
Atuação clínica. Membro do GIQE 

2 Docente e Orientadora de Estágios de IES em curso de Psicologia. Psicóloga Escolar 
na Educação Básica. Membro da ABRAPEE, do GIQE, do LIEPPE e da Comissão de 
Educação do CRP SP

3 Docente e Orientadora de Estágios de graduação em Psicologia e Letras. Psicóloga clínica 
e escolar. Membro da ABRAPEE, do GIQE e da Comissão de Educação do CRP SP
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O papel social da psicologia como ciência e profissão e o 
campo de atuação da/o psicóloga/o na psicologia escolar passaram 
a ser questionados desde os anos 80. Os questionamentos referiam-
se a quais pressupostos orientariam a construção do conhecimento 
no campo da psicologia e da psicologia escolar, e quais seriam suas 
finalidades em relação à escola e a seus participantes.

Uma reflexão a respeito da ação do psicólogo escolar foi 
enfatizada por Patto (1984) como necessidade de se evitar que os 
psicólogos fossem veículos de uma ideologia dominante e muito 
menos mantenedores do sistema social em que se inseriram. Patto 
(1984) assinalou que transformar a psicologia escolar em objeto 
de estudos poderia ser “um primeiro passo para instaurar em seu 
âmbito um exercício de crítica que permita identificá-la como 
psicologia instrumental, dimensão da consciência necessária da 
sociedade, e transformá-la numa psicologia crítica, dimensão da 
consciência possível desta sociedade.” (p.15).

A Psicologia Escolar e Educacional passou a dialogar com 
críticas advindas de outras áreas do conhecimento como, por 
exemplo, as ciências sociais e a filosofia. Este movimento permitiu 
que novas práticas de intervenção fossem elaboradas e realizadas 
em serviços-escola de Psicologia e demais equipamentos que 
cuidam da saúde mental.

Patto (1990), a partir de suas pesquisas, assinalou a 
necessidade de revisar a literatura a respeito das causas das 
desigualdades sociais e educacionais, o que a levou a afirmar que 
“a produção do conhecimento é um processo permanente de 
exame das teses existentes e de criação de novas sínteses, sempre 
precárias e passíveis de superação, é um retrato sem retoques de 
nossa condição inevitavelmente lacunar enquanto trabalhadores 
intelectuais datados.” (p. 5).
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Souza (2015) elencou alguns temas que foram estudados 
e problematizados por psicólogos e estudiosos da área. Em uma 
linguagem atual, “viralizaram”, no final dos anos 80 e seguintes. 
Foram eles: 

vida diária escolar, práticas educacionais, relações 
institucionais na escola, processos de estigmatização 
escolar (Collares & Moysés, 1998), diferenças de 
classe social na escola e de gênero, papel das avaliações 
psicológicas para as crianças que apresentavam dificuldades 
de aprendizagem (Machado, 1996), instrumentos de 
diagnóstico e de avaliação dos processos escolares, papel 
do psicólogo, identidade profissional (Andaló, 1984) e o 
lugar da psicologia enquanto ciência em uma sociedade de  
classes. (p. 65).

Tais temas levaram a novas considerações e criaram práticas 
que superaram a visão fragmentada de ser humano, considerando-o 
como um ser social complexo em constante produção e, ao mesmo 
tempo em que se constitui, é constituído por relações das mais 
diversas ordens, como as relações grupais e institucionais. Tal visão 
assinalou a necessidade de se voltar a atenção para a contribuição 
das dinâmicas institucionais e para os processos de socialização que 
delas decorrem, o que ampliou a compreensão da complexa rede 
que tece cotidianamente a queixa escolar.

Para Souza (2007a) “a relação professor-aluno constrói-se 
no dia a dia da sala de aula e pode mobilizar sentimentos e criar 
novas possibilidades de representação da criança sobre si mesma 
e sobre a escola.” (p. 36). É preciso enfatizar o caráter relacional 
do processo de escolarização para que ele não fique refém de 
explicações externas à realidade escolar/social. 
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A realidade das instituições de ensino de Psicologia e dos 
profissionais da área precisou avançar na busca de fundamentos 
teórico-metodológicos e no desenvolvimento de práticas mais 
adequadas às realidades sócio-políticas em que se vive. Tais práticas 
visam enfrentar as questões que se colocam diante de um tipo de 
trabalho diferenciado e relacional e problematizar os processos de 
individualização e privatização dos sofrimentos. 

Esse movimento de mudança e apropriação de 
conhecimentos nas práticas de atendimento à queixa escolar 
encontrou dificuldades para superar as abordagens de cunho 
tradicional, que concebiam um indivíduo abstrato e descolado de 
sua realidade social.

Na formação profissional da/o psicóloga/o era frequente 
considerar os aspectos institucionais e/ou sociais necessários 
quando os processos de intervenção eram realizados em 
instituiçõe”. Tais aspectos eram considerados menos relevantes – 
ou até desnecessários – se os atendimentos realizados eram clínicos. 
Essa correção foi feita a partir de uma fundamentação mais crítica.

A tendência de desconsiderar os aspectos institucionais e 
sociais - presente nos cursos de Psicologia da época e, possivelmente, 
ainda observada na atualidade - levou os profissionais vinculados 
à nova abordagem a repensar o entendimento do fracasso escolar 
e da  queixa escolar. Esse movimento suscitou questionamentos 
acerca dos fundamentos teóricos e metodológicos tradicionalmente 
utilizados para compreender o fenômeno da queixa escolar. Seriam 
esses fundamentos adequados ao contexto em que se realiza a 
intervenção? Seria necessário reformulá-los para contemplar as 
especificidades do espaço escolar? Além disso, tais questionamentos 
implicavam a necessidade de rever os processos de intervenção, 



Histórias entrelaçadas:  o GIQE e a OQE

93Sumário Autores

de modo a superar a dicotomia entre indivíduo e sociedade, 
reconhecendo-os como dimensões mutuamente constituídas.

Nesse contexto, com o propósito de estudar e estabelecer 
bases teóricas e práticas para a atuação da/o psicóloga/o escolar e 
educacional no ambiente escolar, promover a construção de novas 
práticas e refletir sobre os desafios enfrentados no atendimento 
a crianças e jovens em situação de dificuldade no processo de 
escolarização, formou-se um coletivo de psicólogas/os que, 
posteriormente, passou a ser denominado Grupo Interinstitucional 
Queixa Escolar - GIQE.

A origem do GIGE

O GIQE nasceu em 24 de maio de 2004 durante a 
cerimônia de encerramento do I Encontro de Atendimento à Queixa 
Escolar, o qual foi organizado por profissionais e colaboradoras do 
erviço de Orientação à Queixa Escolar - OQE4 - do Instituto de 
Psicologia da Universidade de São Paulo - IPUSP. Algumas pessoas, 
mobilizadas por discussões que esse evento instigou, propuseram 
a organização de um outro que desse continuidade a muitas 

4	  Serviço de Orientação à Queixa Escolar do Laboratório Interinstitucional 
de Estudos e Pesquisas em Psicologia Escolar (LIEPPE/PSA - IPUsp) 
- “realiza atendimento psicológico, breve e focal, a queixas escolares, 
atividades de formação a psicólogos que atuam no campo da educação 
básica e superior; supervisão de equipes profissionais em municípios 
e estados; divulgação e difusão do conhecimento produzido por 
meio das atividades de formação e realização de pesquisas”, sob 
coordenação de Marilene Proença de Souza e supervisão de Beatriz 
de Paula Souza. Disponível em: https://www.ip.usp.br/site/servico-
orientacao-a-queixa-escolar/#:~:text=Pelo%20telefone%3A%20
55%2011%2D3091,Instituto%20de%20Psicologia%20da%20USP  
Acesso em: 08 nov 2025.
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questões, articulações e reflexões levantadas ali. A necessidade de 
refletir e criar novas práticas e debater os desafios presentes no 
atendimento a crianças e jovens que enfrentavam dificuldades 
em seu processo de escolarização formou um grupo, que passou 
a se reunir regularmente com esses objetivos. Assim, o I Encontro 
gerou o coletivo que organizou o II Encontro.

Fizeram parte do grupo fundador: Alacir V. Cruces, 
Beatriz de Paula Souza, Carla Biancha Angelucci, Fátima Regina 
Pires de Assis, Leandro A. R. dos Santos, Luís Antônio Gonçalves 
Lima, Maria Amália Rangel, Maria Teresa Campos, Marilene 
Proença R. de Souza, Nelson Passagem Vieira, Roberto Salazar e 
Roseli Fernandes Lins Caldas.

Segundo relato de Beatriz de Paula Souza, o nome GIQE 
foi atribuído depois, por ocasião da organização do III Encontro, 
pois com seu crescimento surgiu a necessidade de ter um. Como 
espontaneamente chamavam-se de “grupo de queixa”, a primeira 
ideia foi “Grupo Queixa Escolar”. Por reunir psicólogas/os de 
instituições paulistanas diversas (USP, Mackenzie, PUC e São 
Judas Tadeu, entre outras), Marilene Proença R. de Souza sugeriu 
a inserção da palavra “interinstitucional”, como o laboratório 
que coordenava (e segue coordenando) no IPUSP: o Laboratório 
Interinstitucional de Psicologia Escolar e Educacional - LIEPPE.

Pouco depois, nasce também seu logo - a lousinha com 
as letras QE como carinhas -, criada pela psicóloga e docente da 
PUC-SP Fátima Regina Pires de Assis, de fácil reconhecimento 
pelas/os giqeiras/os quando aparece nos cabeçalhos de cartas, atas 
de reuniões, textos, certificados e outros documentos produzidos 
pelo grupo em diferentes momentos.  

De maneira mansa e gradual, o símbolo de uma formiga, 
alusivo a um bichinho que isolado é pequeno e frágil, mas que em 
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grupo torna-se poderoso, passa a ser representativo e identitário 
do grupo, somando-se ao lema de um formigueiro, traz consigo a 
ideia de união para a transformação social.

A Orientação à Queixa Escolar - OQE -, de um serviço de 
atendimento do Instituto de Psicologia da USP que tinha também 
um curso de formação, tornou-se uma abordagem. Por sua 
potência inovadora e transformadora socialmente comprometida, 
espalhou-se pelo Brasil e desdobrou-se em diversas formas em 
diferentes áreas de atuação de psicólogos no enfrentamento às 
queixas escolares, guardando, no entanto, coerência com seus 
princípios e fundamentos. A relação do GIQE com a OQE, para 
além de tê-la como incubadora e berço, foi sempre tão estreita 
e de mútua construção que a confusão entre ambas é constante. 
Entrelaçadas, nutrem-se mutuamente de pessoas participantes, 
temas, construções teórico-práticas, afeto e outras. Mas têm, 
cada uma, vida própria e aqui apresentaremos o GIQE, em 
seus objetivos, história, estrutura, funcionamento, realizações  
e perspectivas.

O coletivo GIQE e suas diretrizes

O GIQE é um coletivo de psicólogas/os que se reúne 
desde 2004 e surgiu com o objetivo de problematizar as queixas 
escolares, pensando em estabelecer outra forma de compreendê-las 
e em construir novas práticas de intervenção em serviços-escola de 
Psicologia e demais equipamentos de atenção em Saúde Mental, 
em Educação, na Assistência Social e em outros campos. 
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Princípios fundamentais5

Compreende-se o ser humano como um ser 
eminentemente social, cuja constituição se dá na relação com o 
outro e na articulação com os diversos âmbitos da vida coletiva, 
tais como grupos, comunidades e instituições. A realidade humana 
apresenta-se como um fenômeno complexo e plurideterminado, 
resultante da interação entre múltiplas dimensões que a conformam. 
Nesse sentido, a construção de teorias e de práticas de intervenção 
voltadas aos fenômenos humanos requer a consideração do 
entrecruzamento de forças históricas, sociais, políticas, científicas, 
econômicas, tecnológicas e biológicas, entre outras, que incidem 
de maneira interdependente sobre a experiência e constituição da 
subjetividade e a organização da vida social.

Suas premissas voltam-se às práticas que consideram 
o ser humano como um ser social, em constante produção, que 
constitui e é constituído por relações das mais diversas ordens, 
entre elas as relações grupais e interinstitucionais. Enfim, um ser 
que se constitui na relação com os outros e com os diversos âmbitos 
da vida coletiva. Ao considerar as contribuições das dinâmicas 
institucionais e os processos de socialização que delas decorrem 
pode compreender a intrincada rede que tece a queixa escolar. 
Ao posicionar-se em favor de uma visão crítica da educação não 
patologiza ou culpa as crianças/adolescentes e nem suas famílias.

Considerando que as intervenções psicológicas devem levar 
em conta as condições objetivas nas quais se desenvolve o processo 

5 Agradecemos a Deborah Rosária Barbosa e Carmem Silvia Rotondano 
Taverna pela escrita e organização do documento base de 2013, 
constituído a partir dos materiais construídos coletivamente pelo Grupo 
Interinstitucional Queixa Escolar. Disponível em: www.queixaescolar.
com.br. Acesso em 05 nov. 2025.

http://www.queixaescolar.com.br
http://www.queixaescolar.com.br
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de escolarização, reconhece-se que a Psicologia deve manter 
um compromisso ético e político com a promoção dos Direitos 
Humanos e com a emancipação das pessoas. Tal compromisso 
se concretiza por meio da proposição e da defesa de práticas que 
favoreçam a autonomia, a participação e a deliberação coletivas, 
contribuindo para a construção de contextos mais democráticos, 
equânimes e inclusivos.

Objetivo geral 

O grupo tem como objetivo geral avançar na construção e 
no fortalecimento de teorias e práticas de atendimento psicológico 
com base na Psicologia Educacional e Escolar crítica, incorporando 
a investigação do processo de escolarização na constituição das 
subjetividades.

 Objetivos específicos

Manter a crítica e distanciar-se das abordagens reducionistas 
cuja visão é focada em processos de diagnóstico e atendimento que 
desconsideram o contexto social, histórico, político, econômico e 
ideológico em que a queixa escolar é produzida e os processos de 
adoecimento;

Consolidar a compreensão de que todo e qualquer 
atendimento deve incorporar a pesquisa da vida escolar como 
dimensão longa e significativa da experiência dos sujeitos humanos, 
e que traz, portanto, importantes implicações para a constituição 
de suas subjetividades;

Criar estratégias de enfrentamento das problemáticas que 
produzem o fracasso escolar e queixas escolar
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Favorecer novas propostas de intervenção e fortalecer 
práticas condizentes com nossos princípios;

Aproximar e articular profissionais que se interessam  
pelo tema;

Ser um espaço de ativismo e de apoio mútuo para o 
enfrentamento das questões que se colocam como desafios para 
melhoria da qualidade social e acadêmica da Educação de crianças, 
adolescentes e adultos;

Contribuir para o avanço de sistemas, redes, 
movimentos e instituições nas áreas de  Educação, Saúde Mental, 
Desenvolvimento Social, entre outros;

Produzir discussões que gerem ações a serem realizadas 
em conjunto com os órgãos representativos do coletivo de 
psicólogos como o Fórum das Entidades da Psicologia Brasileira, 
com destaque para a Associação Brasileira de Psicologia Escolar 
e Educacional (Abrapee), Sistema Conselhos (Conselho Federal 
e Conselhos Regionais de Psicologia) e Sindicato dos Psicólogos 
(SinPsi);

Contribuir com coletivos organizados que também 
defendem princípios coadunados com os do grupo, tais como 
o Fórum sobre a Medicalização da Educação e da Sociedade, o 
Instituto Alana, outros que porventura venham surgir;

Sistematizar as discussões e avanços que o grupo possa 
produzir de forma a organizar publicações e informações que 
possam ser partilhadas com o maior número de pessoas de 
modo a socializar esta forma de enfrentamento dos problemas de 
escolarização.
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O GIQE em movimento…

A potência do grupo são os encontros mensais, 
com coordenação horizontalizada e circular cujas pautas são 
previamente combinadas e definidas pelo coletivo. A cada 
encontro são produzidos registro/ata, com os detalhamentos 
das discussões e encaminhamentos, com os desdobramentos de 
próximas reuniões, incluindo  temas para as discussões temáticas 
semestrais e convidadas(os). 

O GIQE tem, como uma de suas muitas tarefas, produzir 
conhecimento e está sempre atento a examinar a realidade escolar/
social do cotidiano, sendo assim, a discussão política tem lugar. As 
discussões nas reuniões mensais ou nas trocas de mensagens pelo 
aplicativo WhatsApp, sempre atuais, têm o intuito de superar as 
posturas inflexíveis relacionadas a qualquer tipo de exclusão e a 
criar práticas coerentes com demandas de experiências reais. Opõe-
se radicalmente contra as práticas tradicionais que concebem 
um ser humano abstrato e deslocado de sua realidade sócio- 
política-educacional. 

Por se configurar como um coletivo de psicólogas/os, é 
uma experiência de grupo com fronteiras flexíveis, não possui 
diretoria ou qualquer outro tipo de organização hierárquica, 
sendo sua gestão compartilhada. O número de participantes a cada 
reunião é variável, mas todos podem ficar a par dos trabalhos do 
grupo por meio de atas, enviadas a todos os membros cadastrados 
no WhatsApp, um grupo que até setembro de 2025 contava com 
125 membros cadastrados.

 Integram o GIQE psicólogas/os de vários Estados 
do Brasil, sendo docentes do ensino superior, participantes de 
instituições públicas, privadas e de terceiro setor de Educação, 
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Saúde Mental, Assistência Social e outras. Como até a pandemia 
de Covid-19 as reuniões eram presenciais, predominam “formigas” 
da Grande São Paulo, mas o isolamento criou a necessidade dos 
encontros virtuais. Isto possibilitou a volta de giqeiras que tinham 
se afastado por morarem muito longe dos locais de reunião e 
também a entrada e frequência de psicólogas de todo o Brasil. 
Esta ampliação geográfica também alimentou-se da passagem dos 
cursos de formação em OQE para o espaço virtual e ampliação 
de território, pois sempre foram porta de entrada de novos 
participantes do GIQE, assim como receberam participantes do 
GIQE - mais uma de tantas formas de entrelaçamento.

É um espaço de troca de experiências que auxilia o 
participante a refletir a respeito dessa situação complexa que 
envolve as queixas escolares e as questões da Educação, e tem como 
propósito pensar uma educação para todos, capaz de enfrentar e 
superar os desafios diários gerados por tantas desigualdades. 

O GIQE, por meio das reuniões mensais, realiza estudos, 
debates, articulações, apoio mútuo e implementação de ações 
coletivas e de gestão junto ao poder público. Ao desenvolver 
ações e discutir criticamente temas relacionados a processos de 
produção das queixas escolares também divulga novas práticas de 
atendimento psicológico a partir dos fundamentos da OQE e da 
Psicologia Escolar Crítica. 

Enquanto coletivo de caráter aberto, mantém-se receptivo 
à participação de novas pessoas interessadas em integrar suas 
reuniões e atividades. Espera-se que as/os participantes estejam 
comprometidas/os com as teorias críticas e com práticas de 
atendimento psicológico que incorporem a investigação dos 
processos de escolarização, em consonância com os princípios e 
parâmetros orientadores do GIQE.
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O ingresso no coletivo segue um “ritual de entrada”, que 
consiste na participação em uma reunião, momento em que a 
pessoa tem a oportunidade de conhecer as/os integrantes presentes 
— as/o) giqeiras/os — e, ao final, decidir sobre sua adesão ao 
grupo. As formas de aproximação são diversas: algumas pessoas 
chegam por meio de indicações de integrantes, outras por meio 
do curso de OQE, de eventos acadêmicos como Congressos e 
Encontros, das redes sociais ou de outros canais de divulgação. 

As ações do GIQE - o que nos inquieta nos move…

O GIQE desenvolve diversas ações construídas 
coletivamente a partir das pautas definidas nas reuniões pelas/
os participantes do grupo, em resposta a demandas concretas da 
realidade social, a convites de parcerias institucionais ou a situações 
emergenciais.

Uma de suas primeiras iniciativas foi a organização de 
encontros interinstitucionais de Atendimento à Queixa Escolar, 
realizados entre os anos de 2005 a 2024 (detalhados adiante).

Em 2007, o coletivo organizou um Manifesto contra o 
Projeto de Lei da Dislexia, em parceria com outras entidades da área 
da Educação e da Psicologia, que se posicionavam criticamente 
diante da tendência de atribuir as dificuldades escolares 
exclusivamente a fatores biológicos. Este movimento foi o embrião 
do Fórum sobre Medicalização da Educação e da Sociedade, sobre 
o qual falaremos mais adiante.

No ano seguinte, em 2008, o GIQE participou do Ano da 
Educação no Sistema Conselhos de Psicologia.

Em 2009, apresentou um Painel no IX Congresso Nacional 
de Psicologia Escolar e Educacional e participou da redação de 
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um Documento contrário à prova de Especialista em Psicologia 
Escolar, proposta pelo Conselho Federal de Psicologia (CFP).  
Nesse mesmo ano, esteve presente no Seminário sobre Dislexia: 
Subsídios para as Políticas Públicas, discutindo projetos de lei 
relacionados ao atendimento de crianças e adolescentes com 
dificuldades no processo de escolarização, além de apoiar propostas 
voltadas à inserção de psicólogas/os na rede pública de Educação. 

Desde sua fundação, o GIQE é membro ativo do Fórum 
sobre Medicalização da Educação e da Sociedade (FMES), criado em 
2010, com o qual promoveu ações contrárias ao PL da Dislexia, 
manifestando-se publicamente contra a criação de serviços 
especializados voltados ao atendimento de alunos com suposto 
diagnóstico de dislexia na rede municipal de ensino de São Paulo. 

Ainda em 2010, participou das Conferências Municipal e 
Estadual de Educação, organizando debates sobre a medicalização 
da vida escolar e sobre a violência nas instituições de ensino. Em 
2012, integrou o grupo que mobilizou o campo legislativo para 
promulgação da Lei 15.554/2012, que instituiu o Dia Municipal 
de Luta contra a Medicalização da Educação e da Sociedade, e que 
realizou evento no Parque Ibirapuera, com o tema Vamos brincar e 
desmedicalizar a vida. 

No ano de 2013, colaborou na elaboração do documento 
Recomendações de práticas não medicalizantes para profissionais 
e serviços de Educação e Saúde, proposto pelo Fórum sobre 
Medicalização da Educação e da Sociedade e pelo Conselho 
Federal de Psicologia.

Em 2014, produziu a Carta Proposta de Substitutivo ao PL 
nº 415/2012, referente ao Plano Municipal de Educação (PME).
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Em 2015, organizou, em parceria com o Conselho Regional 
de Psicologia de São Paulo (CRP-SP), o livro Medicalização de 
crianças e adolescentes: conflitos silenciados pela redução de questões 
sociais a doenças de indivíduos, publicado pela Casa do Psicólogo. 

No mesmo ano, mobilizou-se junto a outros coletivos 
que instaram a Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo - 
Alesp, para promulgação da Lei 16.081/2015, que institui o Dia 
de Luta Estadual contra a Medicalização da Educação, de autoria do 
deputado Carlos Giannazi, conquista importante para o avanço 
das discussões e proposições neste campo.

No ano de 2016, o GIQE foi parceiro da Virada Educação, 
ao lado do Instituto Árvores Vivas e do Fórum sobre Medicalização 
da Educação e da Sociedade, além de realizar um levantamento de 
escolas com práticas pedagógicas inovadoras e disruptivas, como o 
Projeto Âncora, assessorado pelo Prof. José Pacheco, da Escola da 
Ponte de Portugal.

Nos anos de 2013, 2015 e 2017, esteve presente nas 
CONANEs - Conferência Nacional de Alternativas para uma Nova 
Educação, organizadas por coletivos de educadores para fomento 
e convergência de experiências de centenas de escolas de diversas 
regiões do país, compondo um panorama de novos e possíveis 
rumos para a educação brasileira.

Em 2018, participou das discussões sobre as Diretrizes 
Curriculares Nacionais de Ensino da Psicologia (DCNs), em conjunto 
com entidades da Psicologia, e atuou como organizador e apoiador 
dos Encontros de Psicologia e Educação (EPE). No ano seguinte, 
apoiou o 8º Congresso Multidisciplinar de Saúde Comunitária do 
Mercosul, apresentando trabalho sobre as ações do coletivo, e 
integrou a Frente Democrática para o Sistema Conselhos de Psicologia, 
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alinhando-se à perspectiva democrática de compromisso social, 
valorização profissional e defesa dos Direitos Humanos. 

Nos anos de 2020 a 2022, durante a pandemia de 
COVID-19, o GIQE produziu e compartilhou textos, vídeos 
e lives nas redes sociais sobre o contexto mundial e brasileiro 
durante a pandemia, aderindo ao formato online de reuniões e 
encontros formativos,  como atuação de profissionais e estagiários 
de Psicologia, e à reflexão sobre práticas interdisciplinares e 
interinstitucionais, inquietado pelo agravamento das problemáticas 
humanas e educacionais vividas. Em maio de 2020, participou 
da Live Educação e convivência em tempos de quarentena: vamos 
conversar a respeito?, promovida pelo CRP-SP, com a presença de 
Natacha Costa e Valéria Braunstein. No mesmo período, assinou, 
junto a outras entidades, Ofício direcionado ao Secretário Estadual 
de Educação de São Paulo, solicitando apoio para audiência sobre o 
programa Psicólogo da Educação. 

O coletivo apoiou gestões do  CRP-SP, que defendiam 
uma psicologia plural, diversa, com compromisso ético-político e 
embasada nos Direitos Humanos. Fez-se representar, a convite, nas 
Comissões de Educação, de Relações Étnico-raciais e de Pessoas 
com Deficiência, desse órgão de classe. Também tornou-se próximo 
ao Programa Criança e Natureza do Instituto Alana, responsável 
pela publicação do livro Desemparedamento da infância: a escola 
como lugar de encontro com a natureza, entre muitas realizações 
desta instituição. 

Durante o isolamento social, o grupo elaborou uma 
compilação de textos, vídeos e materiais de apoio voltados a 
pais, responsáveis e cuidadores, com destaque para o material 
Quarentena, cuidado e educação, que reúne jogos e atividades. 
Apoiou as ações #AdiaENEM e #VidasNegrasImportam, além 
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de endossar a Nota sobre o Decreto nº 10.502/2020, referente à 
educação de pessoas com deficiência. 

Em 2021, organizou o evento Queixas escolares e atuação 
das/os psicólogas/os em tempos de pandemia: vamos construir 
parâmetros?, composto por dois encontros on-line em formato 
participativo, a que acorreram mais de duzentos participantes. O 
primeiro encontro chamou-se Psicoterapia e atendimentos às queixas 
escolares durante a pandemia e o segundo Atuação institucional e as 
queixas escolares durante a pandemia. Ambos, juntos, resultaram na 
Carta Reflexões e proposições construídas no evento on-line realizado 
pelo GIQE, disponível no site do coletivo. 

Em 2024, o GIQE participou da organização e apoiou 
o evento Vamos desemparedar a escola e a vida?, promovido pelo 
Gabinete do Prof. Eliseu Gabriel, na Câmara Municipal de São 
Paulo. Também participou de programas de rádio e televisão 
sobre queixas escolares e escolarização, além de produzir vídeo 
em apoio ao PL 3.688/2000, posteriormente convertido na  
Lei nº 13.935/2020. 

Nas edições do Congresso Brasileiro Psicologia: Ciência e 
Profissão, o GIQE manteve participação constante — em 2010 (III 
Congresso), 2014 (IV), 2018 (V) e 2022 (VI) — com apresentação 
de Pôsteres, Mesas-redondas, Simpósios e Minicursos.

Entre 2010 e 2025, o coletivo participou ativamente dos 
Congressos Regionais de Psicologia (COREP), contribuindo com 
propostas para as gestões do CRP e CFP e elegendo delegadas/os 
para o Congresso Nacional de Psicologia (CNP). 

A parceria com a ABRAPEE também é contínua, com 
representação em Comissões Organizadoras e presença em 
Encontros Paulistas e Congressos Nacionais de Psicologia Escolar e 
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Educacional (CONPE), por meio de Apresentações de Painéis, 
Minicursos e Mesas-redondas, em São Paulo e em outras localidades.  
Em uma das edições, o GIQE coordenou o Cine-Debate do filme  
Tarja Branca.

Ao longo de seus 21 anos de existência, as discussões 
promovidas pelo GIQE, em suas reuniões mensais e eventos, 
contemplaram uma ampla variedade de temas e convidadas/os, 
incluindo debates sobre Medicalização da Educação e da vida, 
Intervenções Psicológicas em Queixas Escolares, Psicodiagnóstico, 
Sexualidade e Gênero na Educação, Escrita de Laudos e Relatórios, 
Escolas Democráticas, Desemparedamento da Educação, Tecnologia 
da Informação, Atendimentos on-line, Efeitos da Pandemia, entre 
muitos outros assuntos de relevância acadêmica e social. 

A busca de caminhos que possam inspirar e consolidar 
modelos de educação não convencional, democráticas e 
emancipadoras, também mobilizaram o grupo, levando alguns 
integrantes a realizarem visitas em grupo a escolas com diretrizes 
e práticas pedagógicas e administrativas não hegemônicas, 
como a escola de Educação Infantil Casa Redonda em Cotia, a 
EMEF Amorim Lima, no Butantã, o CIEJA Campo Limpo, a  
EMEF Presidente Campo Salles em Heliópolis e a EMEF Espaço de Bitita.

O coletivo também valoriza momentos de convivência 
e descontração, reconhecendo a importância das atividades 
informais para o fortalecimento dos vínculos entre seus membros. 
Ao longo desses 21 anos, diversas iniciativas de caráter integrativo 
foram incorporadas à sua programação, como encontros em 
espaços de socialização e confraternizações, lançamentos de livros, 
experiências artísticas e atividades ao ar livre — entre elas, duas 
visitas ao Pico do Lopo, em Extrema-MG, e uma à Caverna do 
Diabo, no Parque Estadual Turístico Alto do Ribeira - Petar. Tais 
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experiências têm contribuído para a construção de um ambiente 
de cooperação, acolhimento e fortalecimento coletivo.

Os Encontros Interinstitucionais de Atendimento 
Psicológico à Queixa Escolar do GIQE

I Encontro de Atendimento à Queixa Escolar - aconteceu 
em maio de 2004, uma realização do Curso de OQE, ministrado 
no Instituto de Psicologia da USP e, também, uma espécie de 
“maternidade” para o GIQE, que nasceu ali. Foi organizado por 
Marilene Proença R. de Souza, Beatriz de Paula Souza, Carla 
Biancha Angelucci e Cintia Copit Freller. Teve como finalidade 
conhecer, organizar e aperfeiçoar algumas ações para os novos 
rumos da Psicologia Escolar, tendo como tema principal Práticas 
de atendimento às Queixas Escolares em Instituições de Ensino de 
Psicologia na Grande São Paulo e Bauru. 

Foi um encontro potente que afirmou a importância da 
consideração do ser humano como constituído no seio de relações 
sociais, no atendimento a crianças e adolescentes que passam por 
dificuldades e sofrimentos no processo de escolarização, assim como 
da implementação de atendimentos fundados nessa perspectiva, 
nas instituições de ensino de Psicologia. Assim, concordou-se 
com a necessidade de aprofundar e ampliar a teoria e as práticas 
de atendimentos às queixas escolares com esses parâmetros, pois 
predominam os que são realizados sem considerar o universo da 
escola e seus funcionamentos e sem dialogar com essa instituição. 
Trabalhos que ofereçam informação e apoio a educadores e 
familiares e não apenas ao estudante sobre o qual recai a queixa 
escolar, rompendo com a individualização da sua produção. E que 
propiciem, ao psicólogo em formação, experiência no ambiente 



Beatriz P. M. Mazzolini - Maria R. Gonçalves - Taiz M. C. G. Oliveira

108Sumário Autores

escolar, para aprimorar seus fundamentos teóricos e sua prática 
relativa a essa instituição em que a queixa escolar se instaura e com 
a qual é essencial saber dialogar e intervir.

O I Encontro finalizou com a perspectiva da realização 
do II Encontro para o ano seguinte, por entender necessário 
a continuidade de um espaço de reflexão, estudo, troca de 
experiências e consolidação de uma rede em torno dos atendimento 
psicológicos às queixas escolares.

II Encontro Interinstitucional de Atendimento à Queixa 
Escolar - aconteceu em 1 e 2 de abril de 2005, na Universidade 
Presbiteriana Mackenzie e teve como objetivo estabelecer um 
espaço coletivo de debate dos desafios presentes na construção das 
propostas de atendimento à queixa escolar. 

As Mesas-redondas apresentaram discussões relacionadas 
a: Políticas públicas em educação e o atendimento às queixas escolares; 
Atendimentos às Queixas Escolares: elementos para a superação  
Escolar x Clínica.

A fim de propiciar discussões e construções coletivas, 
foram realizados quatro Grupos temáticos: Matrizes Curriculares 
em Psicologia e a formação do psicólogo; Processos de triagem e 
avaliação nas clínicas-escola de Psicologia; Ciclos na Educação e 
Atendimento à queixa escolar e Preconceito relativo às classes populares 
e suas implicações no atendimento à queixa escolar. 

III Encontro Interinstitucional de Atendimento 
Psicológico à Queixa Escolar - aconteceu em 20 e 21 de outubro 
de 2006, na Universidade Paulista - UNIP, e teve como objetivo 
dar continuidade às demandas de conhecer, discutir e construir 
práticas de atendimento psicológico a crianças e jovens com queixa 
escolar. Crianças e adolescentes vistos como seres sociais, que se 
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humanizam nas relações grupais e interinstitucionais, e para quem 
o papel fundamental da escola é enfatizado.

As Mesas-redondas apresentaram discussões relacionadas 
a: Atendimento psicológico clínico a crianças e jovens com queixa 
escolar: avanço ou retrocesso da Psicologia? e Construindo o diálogo 
psicólogos-educadores no atendimento a crianças e jovens com  
queixa escolar.

Percebida a potência das construções coletivas, os Grupos 
temáticos do III Encontro foram oito, o dobro do anterior, e 
discutiram: Análise dos cadernos escolares; Conversando sobre nossas 
práticas de atendimento à queixa escolar a partir de uma abordagem 
possível; A medicalização do processo ensino aprendizagem; A 
perspectiva histórico-cultural no atendimento à queixa escolar como 
demanda institucional; Preconceito relativo às classes populares e 
suas implicações no atendimento à queixa escolar; Queixa escolar e a 
equipe de saúde mental; O atendimento à queixa escolar atravessado 
pela progressão continuada e Relações entre racismo e fracasso escolar.  

IV Encontro Interinstitucional de Atendimento 
Psicológico à Queixa Escolar - aconteceu em 03 e 04 de maio de 
2013, na Universidade São Judas Tadeu, e teve os mesmos objetivos 
dos anteriores: conhecer, discutir e construir novas práticas de 
atendimento psicológico às queixas escolares, levando em conta as 
conquistas e desafios alcançados desde 2004.

A Conferência de Abertura do IV Encontro foi realizada 
por Marilene Proença R. de Souza e teve, como tema, Medicalização 
da Educação e atuação do psicólogo junto às queixas escolares. A 
mesa-redonda Políticas públicas em Educação e Saúde: subsídios 
para atendimento psicológico às queixas escolares foi apresentada por 
Mitsuko Aparecida Makino Antunes e Ianni Regia Scarcelli.
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Os onze Grupos temáticos do IV Encontro discutiram: 
Humilhação social; Racismo e escolarização; Educação inclusiva e 
crianças com transtornos globais do desenvolvimento (TGD); Bullying; 
Produções escolares e atendimento às queixas escolares; Educação 
e interfaces na Assistência Social; Intervenção junto a educadores; 
Adoecimento docente; Violência doméstica e Queixas escolares; Uma 
outra escola é possível?; Documentos escritos do psicólogo.

Como relatado anteriormente, o GIQE realizou, durante 
o período de isolamento da pandemia de Covid-19, um evento 
em formato participativo chamado Queixas escolares e atuação das/
os psicólogas/os em tempos de pandemia: vamos construir parâmetros? 
, composto por dois Encontros online. O primeiro, Psicoterapia e 
os atendimentos às queixas escolares durante a pandemia, teve uma 
fala inicial de João Ricardo T. L. de Souza e aconteceu no dia 19 
de junho de 2021. O segundo, Atuação institucional e as queixas 
escolares durante a pandemia, teve a apresentação inicial de Thais 
Helena Bannwart de Araújo e aconteceu no dia 16 de outubro de 
2021. Estas falas de Abertura estão gravadas em vídeo e podem 
ser acessadas no site do GIQE, na seção Vídeos: https://www.https://www.
queixaescolargiqe.com/queixaescolargiqe.com/

V Encontro Interinstitucional de Atendimento 
Psicológico à Queixa Escolar - aconteceu em 22 e 23 de março de 
2024, na Universidade Cruzeiro do Sul e teve como tema Psicologia 
e Educação: urgências e insurgências. Nesta ocasião, o GIQE 
comemorou seus 20 anos de existência. A Conferência de Abertura 
teve como tema Psicologia e Educação: urgências e insurgências, e foi 
proferida por Marilene Proença R. de Souza.

A Mesa-redonda 20 anos do GIQE foi apresentada pelas 
veteranas do grupo Beatriz de Paula Souza e Beatriz Pinheiro 

https://www.queixaescolargiqe.com/
https://www.queixaescolargiqe.com/
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Machado Mazzolini, traçando um panorama histórico desde a 
constituição do grupo até os dias atuais.

Os Grupos de Discussão Temáticos foram dez e abordaram 
os seguintes temas: Medicalização da educação no pós-pandemia: 
aumento dos diagnósticos na infância e adolescência; Diversidade, 
gênero e queixas escolares; Experiências de educação inovadoras e 
superação/prevenção das queixas escolares; Atividades ao ar livre e em 
contato com a natureza, educação e saúde mental; Queixas escolares 
no sistema de garantia de direitos; Educação, Tecnologias e Inteligência 
Artificial: impactos na Educação e na Psicologia; Violências e escolas; 
Formação em Psicologia Escolar: que profissional queremos formar?; 
Cuidando de quem cuida: condições de contratação e trabalho das 
psicólogas que lidam com queixas escolares e  Negritude e queixas 
escolares.

A Plenária final apresentou os principais pontos e propostas 
discutidas nos diferentes Grupos Temáticos de Discussão. O 
plenário assumiu o compromisso de dar continuidade às diferentes 
questões relacionadas à escolarização e às queixas escolares, tendo 
esta produção como parâmetro.

O GIQE e as redes sociais

O grupo, desde o início, preocupou-se em organizar 
e publicizar materiais, com isso organizou um site www.www.
queixaescolargiqe.comqueixaescolargiqe.com. Nele apresenta sugestões de textos, 
trabalhos acadêmicos e profissionais, vídeos e entrevistas, ações 
realizadas e memórias dos Encontros, além do histórico do grupo, 
diretrizes e objetivos de seu trabalho e contatos de muitos de seus 
membros (o site está parcialmente atualizado). 

http://www.queixaescolargiqe.com
http://www.queixaescolargiqe.com
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Foi criado um grupo virtual para comunicação via e-mail 
com o GIQE: grupoqueixaescolar@yahoogrupos.com.br 

Outros endereços virtuais foram criados para aproximar  
e dialogar com o público em geral e, especialmente, os interessados 
em Psicologia e Educação:

Facebook: www.facebook.com/queixaescolar.giqe, desde 
2011, com 2.2 mil seguidores.

Instagram: https://instagram.com/queixaescolar.giqe, 
desde 2020, com 1.398 seguidores.

Tecendo os próximos passos...

O GIQE tem muito trabalho pela frente. 

Antes da Pandemia, os problemas eram muitos e as possíveis 
soluções acompanhavam, a passos lentos, os encaminhamentos, as 
mudanças teórico-metodológicas e as de postura profissional em 
relação ao que é ensinar e aprender para alunos do século XXI. 

Depois da Pandemia, tais problemas continuaram 
existindo e outros vieram somar-se a eles, envolvendo as relações 
escolares, como as consequências do isolamento social/escolar dos 
estudantes, de seus familiares e dos profissionais das instituições; 
a aceleração e expansão dos processos de tecnológicos e virtuais, 
como digitalização da vida, inteligência artificial e plataformização 
do ensino e das práticas psicológicas; o enfraquecimento 
dos processos de ensino e aprendizagem  em decorrência de 
transformações nas interrelações pessoais; o aumento dos 
diagnósticos medicalizantes e dos retrocessos na educação 
inclusiva; desafios da multiculturalidade nas escolas e processos de 
exclusão/inclusão e o confinamento da vida cotidiana e do ensino 

mailto:grupoqueixaescolar@yahoogrupos.com.br
http://www.facebook.com/queixaescolar.giqe
https://instagram.com/queixaescolar.giqe
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das crianças e adolescentes em espaços cimentados, fechados e com 
pouco acesso à natureza, entre outros.

Ao longo desses 21 anos de vida, o Grupo Interinstitucional 
Queixa Escolar (GIQE) recebeu, e continua recebendo, a 
colaboração de muitas pessoas para que possa seguir existindo e 
cumprindo os propósitos pelos quais foi criado. Tal colaboração 
também vale para a escrita deste texto - um produto do coletivo 
GIQE -, escrito a muitas mãos diretas e indiretas.

Foi revisitando um material valioso, como as atas escritas 
do registro de cada encontro – que traduzem as inquietações dos 
problemas paulistas e brasileiros -, as discussões nas participações 
em congressos – cursos, painéis ou pôsteres-, as comissões 
organizadoras dos Encontros, as discussões temáticas, os materiais 
já produzidos e as muitas e muitas memórias….. é que reunimos 
para contar essa história. 

O GIQE agradece, junto e através da figura de Beatriz de 
Paula Souza, a todas as pessoas que compuseram e compõem esse 
coletivo, ao longo desses 21 anos e que colaboraram e colaboram 
para essa maioridade. E carrega o compromisso de manter as portas 
e janelas abertas para os que venham a se juntar a esse potente 
formigueiro.

BIA

B - eleza pura, natural, leve
I - novadora, impactante, 

intensa em suas lutas e anseios
A - feto e amorosidade

Hoje, Bia do Brasil,
Bia da gente e de gente.

Bia irmã e ímã que atrai gente: 
estudantes, trabalhadoras da Educação 
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e de diversas áreas da Psicologia.
Formiga que ensina que 

em disputa de formigas com elefante, 
só vale a pena se meter se for Com e Pelo Coletivo, 

“Pisa ligeiro, pisa ligeiro, 
quem não pode com a Formiga não atiça o Formigueiro”6

Bia… pura sensibilidade com a vida,
 a natureza, as relações humanas, 

que ela tece a cada encontro

6 Banda Banzzai. Música Pisa Ligeiro
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